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Curso: MESTRADO EM AGRICULTURAS FAMILIARES E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

(   ) ESPECIALIZAÇÃO                   ( x ) MESTRADO                  (   ) DOUTORADO 

Disciplina: Contextos Históricos e Culturais do Campesinato 

CARGA HORÁRIA – H/A 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL CRÉDITOS 

45 00 45 04 

DURAÇÃO DA DISCIPLINA 

Semestral 

TURMA 

1 turma (mínimo de 3 e máximo de 20 alunos) 

Docentes Responsáveis Titulação 

Sonia Maria Simões Barbosa Magalhães Santos Doutor 

 

1) EMENTA DA DISCIPLINA: 
Principais fundamentos da especificidade econômica e social das sociedades camponesas. os 
principais fundamentos, do ponto de vista social, econômico e político. 
Análise de formas concretas de existência do campesinato na Amazônia, enfocando determinadas 
políticas públicas que incidem sobre as sociedades camponesas. 

 

2) OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
O curso visa a apresentar aos alunos os principais debates e conceitos que têm orientado a 
produção das ciências sociais sobre as sociedades camponesas. A partir de textos clássicos e 
contemporâneos pretende-se discutir a especificidade do campesinato e as formas concretas de 
existência do campesinato. 
 

 

 

3) JUSTIFICATIVA DA DISCIPLINA NO CURSO: 

O Curso deve fornecer um instrumental teórico-básico para abordar as relações sociais , 
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econômicas e políticas nas sociedades camponesas, utilizando-se de bibliografia clássica e 
contemporânea fundamental para esta abordagem.   

 

4) CONTEÚDO E PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
O conceito de camponês. Um debate e seus desdobramentos  
 
Organização Social  
I - Comunidades, Vilas e Aldeias  
II - Família e Grupo Doméstico;  
III - Parentesco e Vizinhança  
IV - Trabalho, festas  e rituais 
 
A especificidade da formação economica-social camponesa: autonomia e subordinação 
I - Trabalho familiar e consumo 
II - Trocas e mercado 
III - Integração à agroindústria 
 
Política, Ações Coletivas, Resistência  
I - Territorialidades, ambientalização 
II - Etnicidade  

 

5) METODOLOGIA DE TRABALHO DOS PROFESSORES NA DISCIPLINA: 

Aulas discursivas; seminários; debates; filmes etnográficos. 
 

6) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA: 

A avaliação será realizada mediante: 
Frequência e participação em aulas, evidenciando leitura da bibliografia (20%). 
Trabalho em grupo (20%) 
Trabalho individual ao longo do curso (20%) 
Trabalho final (40%) 
A nota final será convertida em conceito, segundo a seguinte escala numérica: 
9,0 a 10,0 – EXC (excelente) 
7,0 a 8,9 – BOM (bom) 
5,0 a 6,9 – REG (regular) 
0,0 a 4,9 – INS (insuficiente) 
 

7) BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA: 

ALMEIDA, M. W.B. Narrativas agrárias e a morte do campesinato,  RURIS,  vol. 1 , nº 2, set. 2007, 
disponível em: http://www.ifch.unicamp.br/ceres/ruris-1-2-ensaio1.pdf 

ALMEIDA, Mauro B.; WOLFF, Cristina S.; COSTA, Eliza L.; FRANCO, Mariana C. Pantoja. Habitantes: Os 
seringueiros. In: CUNHA, Manoela C.; ALMEIDA, Mauro B. (orgs.) Enciclopédia da Floresta. São 
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